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 Ao Prof. Dr. Francisco Ricardo Duarte, com quem aprendi que ensinar
é, antes de tudo, uma forma de escuta e de atenção ao pensamento

do outro. Este glossário surgiu da experiência com um modo de ensinar
que valoriza a construção coletiva e a densidade do tempo partilhado.

A ele, dedico esta obra, em reconhecimento à influência silenciosa e
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Apresentação
O Glossário de Transição Agroecológica: Fundamentos e Aplicações
constitui um Produto Técnico concebido no âmbito da disciplina
“Transição Agroecológica e Sistemas Agroalimentares”, componente
do Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento
Territorial (PPGADT), nível Doutorado Profissional, da Universidade
Federal do Vale do São Francisco. Sua elaboração teve como ponto
de partida os estudos, discussões e análises realizadas ao longo da
disciplina, sob orientação dos Professores Helder Ribeiro de Freitas,
Cristiane Moraes Marinho e Silver Jonas Alves Farfan e a colaboração
das Professoras Lucia Marisy Sousa Ribeiro de Oliveira e Luciana Souza
de Oliveira, e tem como finalidade sistematizar um conjunto de
conceitos estruturantes da agroecologia.
A proposta tem como base a compreensão da agroecologia como
ciência interdisciplinar, estruturada por meio de diálogos entre saberes
oriundos da ecologia, das ciências agrárias, das ciências humanas e
sociais, da economia ecológica e de formas tradicionais de
conhecimento. Essa articulação se contrapõe à lógica fragmentária
que sustenta os sistemas agroalimentares hegemônicos, abrindo
espaço para formas de produção e existência ancoradas na
diversidade, no cuidado com os territórios e na valorização dos modos
de vida.
O glossário busca reunir termos recorrentes nos estudos e práticas
voltadas à transição agroecológica, sistematizados com o intuito de
favorecer leituras críticas e aprofundadas. A seleção dos verbetes
considerou publicações acadêmicas, relatórios técnicos e documentos
institucionais produzidos entre os anos de 2014 e 2024, incluindo
também autores que precedem esse recorte temporal e cuja
contribuição segue relevante para os fundamentos teóricos da
agroecologia. Foram utilizadas bases como Scopus, Web of Science,
SciELO e Google Scholar, além de produções de instituições como a
FAO e a SOCLA.
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Reúne definições construídas a partir de referências científicas e de
experiências em práticas agroecológicas. A proposta estabelece
diálogo com diversos sujeitos implicados nos processos de transição
agroecológica, entre eles estudantes, técnicos, agricultores,
pesquisadores e gestores públicos, reconhecendo a diversidade de
percursos e perspectivas que atravessam esse campo. Ao tratar com
clareza os conceitos mobilizados no cotidiano da agroecologia, este
glossário procura aproximar a reflexão e a prática, necessárias à
compreensão das dinâmicas que sustentam os sistemas
agroalimentares orientados por princípios ecológicos e sociais.
Portanto este glossário constitui uma ferramenta formativa e
interpretativa, elaborada com o objetivo de contribuir para a
ampliação dos horizontes críticos e a qualificação dos debates em
torno da agroecologia. Mais do que reunir termos, este material se
organiza como expressão de um esforço coletivo em compreender e
transformar as lógicas que regem os sistemas alimentares, a partir de
perspectivas éticas, epistemológicas e territoriais que reafirmam a vida
como valor inegociável.
A elaboração deste material também ocorre no mesmo ano em que a
Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), sede do
Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento
Territorial (PPGADT), será o local de realização do 13º Congresso
Brasileiro de Agroecologia, promovido pela Associação Brasileira de
Agroecologia (ABA). O evento, marcado para outubro de 2025, em
Juazeiro, Bahia, reunirá diferentes sujeitos e territórios em torno da
temática "Agroecologia, Convivência com os Territórios Brasileiros e
Justiça Climática". A produção coletiva do glossário se integra a esse
movimento mais amplo de fortalecimento da agroecologia no Brasil,
reafirmando o compromisso com a construção de conhecimentos
voltados para a transformação dos sistemas agroalimentares e para a
valorização da vida nos territórios.
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Prefácio

Do latim glossarium, o glossário é um catálogo de palavras que
pertencem a um mesmo campo de estudo, onde termos especializados
pouco conhecidos são definidos, explicados ou comentados,
melhorando a sua precisão e consistência, ajudando a manter a
integridade e a clareza dos escritos em vários campos.
A importância dessa publicação, resultante de intenso processo de
pesquisa abrangendo temas que dialogam diretamente com a
agroecologia, tais como, biodiversidade, bioma caatinga,
desenvolvimento sustentável, desenvolvimento territorial, extensão
rural, economia solidária, segurança alimentar, certificação orgânica,
certificação participativa e governança responsável, dentre outros, é
que as metodologias aplicadas para a ampliação do vocabulário em
todos os níveis de ensino têm se mostrado incapazes para tornar as
palavras desconhecidas por parte do vocabulário ativo dos que
necessitam se comunicar de forma efetiva na contemporaneidade.
Desde os anos 1953, os estudos de George Matoré já comprovavam
que a palavra por excelência era o fato social mais relevante, por
analisar o pensamento individual atribuindo a ele valor coletivo, daí a
relevância desta pesquisa que trata da significação das palavras e
dos termos relacionados ao campo da agroecologia, contribuindo, sem
sombra de dúvidas, para a ampliação vocabular nessa área do
conhecimento e, consequentemente, com a qualidade da escrita e da
fala sobre o assunto.
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Na academia, os glossários são ferramentas indispensáveis no
processo de tradução, ajudando o leitor a entender melhor o conteúdo
e a elucidar algumas dúvidas que podem surgir no decorrer da leitura.
São sempre formulados por especialistas, embora o seu uso seja
destinado a uma população mais ampla. 
Nessa perspectiva, aprender conceitos, fatos e princípios é aprender a
dizer sobre as coisas, sobre as pessoas, os objetos, os acontecimentos
e isso equivale a compreendê-los e relacioná-los. A consulta do
glossário, portanto, significa aquisição de vocabulário para
aprendizagem da leitura e da escrita de um público específico. Assim,
é com grande satisfação que prefacio este livro, uma obra de
produção coletiva, destinada aos estudiosos e defensores da
agroecologia como um sistema não apenas de produção, mas de vida
sustentável. Uma verdadeira ferramenta de luta no confronto ao atual
modelo de desenvolvimento capitalista no campo e na cidade, o qual
tem produzido contradições ambientais e sociais cada vez mais
desagregadoras.
O livro que está em suas mãos é um tesouro. Aproveite a leitura e
enriqueça a sua compreensão sobre a agroecologia.

Juazeiro, 05 de junho de 2025.

Dra. Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira
Vice-Reitora da UNIVASF
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“É no Semiárido que a Vida Pulsa, É
no Semiárido que o Povo Resiste!”
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Agroecologia
Agroecologia é um campo de conhecimento interdisciplinar que
articula saberes científicos e populares para orientar o manejo de
agroecossistemas em sintonia com os processos ecológicos.
Estruturada a partir da ecologia, das ciências agrárias, das ciências
sociais e das experiências camponesas, propõe modos de produção
que preservam os ciclos naturais, a biodiversidade e os recursos locais.
Não se limita ao aspecto técnico da produção agrícola, envolvendo
também dimensões sociais, econômicas e culturais. Seus princípios se
expressam em práticas que valorizam a autonomia dos agricultores, a
organização comunitária e o fortalecimento de redes alimentares
territorializadas. A agroecologia se consolida como matriz técnico-
política comprometida com a transformação das relações entre
sociedade, natureza e alimentação (Gliessman, 2015; Altieri, 2012;
Wezel, 2009). 
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A

Agroecossistema
Unidade de manejo agrícola compreendida como um ecossistema, em
que os elementos bióticos e abióticos — plantas, animais, solo, água,
clima e práticas humanas — interagem de forma integrada. O conceito
parte do reconhecimento da complexidade e da dinamicidade dos
sistemas de produção agrícola, tratando-os como estruturas vivas e
interdependentes. A gestão do agroecossistema envolve práticas
orientadas pela manutenção dos processos ecológicos, como a
ciclagem de nutrientes, a regulação natural de pragas e a
conservação da biodiversidade, reduzindo a dependência de insumos
externos (Gliessman, 2015; Conway, 1997).
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Agricultura Biodinâmica
Agricultura biodinâmica é um sistema agrícola de base ecológica
desenvolvido por Rudolf Steiner no início do século XX, que
compreende a unidade produtiva como um organismo integrado, no
qual solo, plantas, animais e seres humanos mantêm relações de
interdependência. Essa prática incorpora preparações elaboradas a
partir de plantas medicinais, minerais e esterco, aplicadas em ritmos
vinculados aos ciclos cósmicos, especialmente lunares. Valoriza a
compostagem, a diversidade produtiva, a rotação de culturas e o uso
de métodos naturais no manejo, orientando-se por uma concepção
que integra conhecimentos agronômicos, princípios espirituais e
observação dos processos vitais (Steiner, 2001; Petersen, 2006). 
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Agrofloresta
Agrofloresta é um sistema de manejo do uso da terra que organiza, em
uma mesma área, a presença de espécies arbóreas, cultivos agrícolas
e, eventualmente, animais, formando arranjos produtivos que
reproduzem a estrutura e o funcionamento dos ecossistemas naturais.
Essa combinação favorece o aumento da biodiversidade, a
recuperação da fertilidade do solo e a oferta diversificada de
alimentos, fibras e madeira, com base em processos ecológicos. Os
sistemas agroflorestais podem ser moldados por saberes tradicionais e
práticas locais, ajustando-se às condições específicas de cada bioma,
como Cerrado e Caatinga, e articulando conservação ambiental com
produção agrícola (Gliessman, 2015; Conway, 1997; Caldeira, 2011;
CIFOR-ICRAF, 2025).

A
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Agricultura Urbana
Agricultura urbana é a prática de produção de alimentos e outros bens
agrícolas em espaços intraurbanos ou periurbanos, associando-se
diretamente aos territórios de moradia. Compreende uma
multiplicidade de expressões, como hortas comunitárias, quintais
produtivos, pomares, agroflorestas e viveiros, articulados a
experiências coletivas de base comunitária, indígena, quilombola ou
periférica. Vai além do cultivo: inscreve-se nas disputas pela função
social da terra urbana e pelo direito à cidade, expressando um modo
de produção que resgata a relação entre alimentação, território e
vida. As práticas de agricultura urbana configuram-se como formas de
resistência ao modelo hegemônico de urbanização, recriando vínculos
entre sociedade e natureza e abrindo possibilidades para a
construção de políticas públicas voltadas à segurança alimentar, à
saúde coletiva, à sustentabilidade socioambiental e à justiça
territorial. Sua construção conceitual se dá em constante movimento,
sendo nutrida pelas experiências de sujeitos que afirmam a vida nas
cidades por meio da produção de alimentos e do fortalecimento dos
laços comunitários (Nodals, 2014).
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A

Agricultura Familiar
A agricultura familiar é um tipo de agricultura gerido e operado por
uma família, com a maior parte da mão de obra fornecida pelos
próprios membros familiares. A presença desse modelo orienta as
ações na produção de alimentos, preservação da biodiversidade,
manutenção de paisagens rurais e fortalecimento das comunidades
locais. A agricultura familiar é caracterizada pela diversidade de
culturas e práticas agrícolas com importante contribuição para o
desenvolvimento rural sustentável ao promover a preservação dos
recursos naturais e a segurança alimentar (Schneider et al., 2016). 
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Agrobiodiversidade
É a variedade e variabilidade de organismos vivos que são parte dos
agroecossistemas, incluindo todas as espécies de plantas, animais, e
microrganismos que contribuem direta ou indiretamente para a
produção agrícola e alimentar. A agrobiodiversidade engloba a
diversidade genética dentro e entre espécies de culturas agrícolas e
espécies pecuárias, bem como a diversidade de ecossistemas
agrícolas. Esta diversidade é essencial para a resiliência dos sistemas
agrícolas, permitindo que eles se adaptem a mudanças ambientais,
ataques de pragas e doenças, e outras pressões. A manutenção da
agrobiodiversidade é indispensável para a segurança alimentar, a
sustentabilidade ambiental e a saúde dos ecossistemas (Shiva, 2016).

A

Análise Multiescalar
A análise multiescalar estuda as transformações agroecológicas em
diferentes níveis de escala, desde o local até o global. Essa
perspectiva permite entender como processos e políticas em uma
escala influenciam ou são influenciados por outras escalas. Na
agroecologia, a análise multiescalar é necessário para compreender
como práticas agrícolas sustentáveis podem ser implementadas de
maneira eficaz em diversos contextos geográficos e socioeconômicos.
Gliessman destaca que uma abordagem multiescalar integra práticas
locais com políticas e ações globais, promovendo uma transição
agroecológica abrangente e inclusiva (Gliessman, 2015).
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Alimentos Locais
São produtos cultivados, colhidos e consumidos dentro de uma região
específica, minimizando o transporte e promovendo a economia local.
A promoção de alimentos locais é um pilar da agroecologia, pois
fortalece a economia regional, reduz a pegada de carbono associada
ao transporte de alimentos e incentiva práticas agrícolas sustentáveis.
Segundo Hill a importância de valorizar e consumir alimentos locais
como parte de um sistema alimentar sustentável estabelece a saúde
das comunidades e do meio ambiente​ (Hill, 1985)​.

A

Antropoceno
O termo "Antropoceno" é utilizado para denominar uma nova era
geológica, marcada pelo impacto humano sobre o planeta. Esse
conceito preconiza que as atividades humanas se tornaram uma força
geológica dominante, moldando a morfologia, a estrutura e a
fisiologia das paisagens e do ambiente geológico da Terra. As
transformações incluem mudanças climáticas, degradação ambiental,
perda de biodiversidade e a introdução de novos materiais nos
estratos geológicos, como plásticos e resíduos industriais. Cientistas
de diversas áreas, como geologia, biologia e ciências sociais, estudam
e debatem esse conceito, buscando estabelecer a validade de um
novo período geológico baseado nos impactos antropogênicos. O
Antropoceno ressalta a influência humana sem precedentes,
caracterizada por eventos como a Revolução Industrial, a urbanização
acelerada e o uso intensivo de recursos naturais. 
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A
Estes eventos resultaram em alterações profundas nos sistemas
terrestres, como a acidificação dos oceanos, o degelo das calotas
polares e a modificação dos ciclos biogeoquímicos. A comunidade
científica discute o início exato deste período, com propostas variando
desde a Revolução Neolítica até a grande aceleração do século XX. A
transição agroecológica está intrinsecamente ligada ao conceito de
Antropoceno, pois ambas abordam a necessidade de repensar as
interações humanas com o ambiente. A agroecologia propõe uma
mudança de paradigma na agricultura, promovendo práticas
sustentáveis que respeitam e colaboram com os processos naturais.
Em oposição às práticas agrícolas intensivas e industriais que
caracterizam o Antropoceno, a agroecologia defende uma integração
que valoriza a biodiversidade, o uso sustentável dos recursos e o
conhecimento tradicional. Nesse contexto, a transição agroecológica
é vista como uma resposta crítica aos desafios do Antropoceno mitiga
os impactos negativos das práticas agrícolas convencionais, como a
degradação do solo, a poluição dos recursos hídricos e a perda de
biodiversidade, promovendo uma agricultura mais resiliente e
sustentável. Além disso, a agroecologia visa fortalecer as comunidades
locais, que desencadeia a soberania alimentar e a justiça social,
elementos basilares para enfrentar as crises ambientais e sociais
exacerbadas pelo modelo de desenvolvimento vigente no Antropoceno
(Trischler, 2017).



30

Glossário de Transição Agroecológica

Programa de Pós Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento Territorial - PPGADT 
Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF

B
Biomassa

Biomassa é a matéria orgânica presente em um ecossistema,
abrangendo plantas, animais e microorganismos. Na agroecologia, a
biomassa é importante para a sustentabilidade dos sistemas
agroalimentares, atuando como um indicador de produtividade e uma
fonte renovável de energia. A gestão eficiente da biomassa, por meio
de práticas como compostagem e cobertura vegetal, melhora a
fertilidade do solo, promove a ciclagem de nutrientes e aumenta a
resiliência dos agroecossistemas. Além disso, a biomassa reduz a
dependência de insumos químicos e combustíveis fósseis, favorecendo
a regeneração dos solos e a sustentabilidade ambiental e econômica
das comunidades rurais (Avila et al., 2012).

Biorregionalismo
Promove a organização de comunidades e práticas agrícolas com
base nas características naturais e ecológicas de uma região
específica. Na agroecologia, o biorregionalismo articula a importância
de trabalhar em harmonia com os ecossistemas locais, valorizando a
biodiversidade, os recursos naturais e o conhecimento tradicional. Essa
perspectiva busca fortalecer a sustentabilidade dos sistemas
agroalimentares ao reduzir a dependência de insumos externos,
promover a autossuficiência e estimular a economia local. O
biorregionalismo também promove a conservação dos recursos
naturais e a resiliência das comunidades rurais diante das mudanças
ambientais e socioeconômicas (Ferriz, 2021).



31

Glossário de Transição Agroecológica

Programa de Pós Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento Territorial - PPGADT 
Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF

B
Balanço Energético

Representa à relação entre a energia que entra e a energia que sai de
um sistema agrícola. Na agroecologia, esse conceito é importante
para avaliar a sustentabilidade dos sistemas de produção. Um balanço
energético positivo indica que a quantidade de energia produzida
pelo sistema é maior que a energia consumida, promovendo eficiência
e redução de dependência de fontes externas de energia. Práticas
agroecológicas, como a utilização de biomassa, rotação de culturas e
técnicas de conservação do solo, contribuem para um balanço
energético favorável, melhorando a produtividade e resiliência dos
agroecossistemas enquanto minimizam o impacto ambiental e
aumentam a sustentabilidade econômica das práticas agrícolas
(Altieri, 2012).

Biodiversidade Funcional
O conceito de biodiversidade funcional compreende a diversidade de
espécies presentes em um ecossistema associada às funções
ecológicas que essas espécies desempenham, como a polinização, a
ciclagem de nutrientes e o controle biológico de populações. No
contexto da agroecologia, essa forma de biodiversidade representa
um elemento estruturante dos agroecossistemas, associado à sua
capacidade de resposta frente a distúrbios e à manutenção de
processos ecológicos. Estratégias como a diversificação de cultivos e
a conservação de áreas naturais são indicadas como meios para
fortalecer essa biodiversidade, promovendo maior estabilidade
ecológica e eficiência produtiva (Gliessman, 2015). 
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B
Bioma Caatinga

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro, ocupando cerca de
11% do território nacional, com predominância na região Nordeste. O
clima semiárido que predomina na região impõe condições de alta
variabilidade pluviométrica, longos períodos de estiagem e
temperaturas elevadas. A vegetação nativa é formada por espécies
adaptadas à escassez de água, como cactáceas, arbustos espinhosos
e plantas caducifólias, cujas estruturas anatômicas, como caules
suculentos e folhas reduzidas, funcionam como mecanismos de
regulação hídrica. A fauna é composta por espécies endêmicas que
desenvolveram estratégias de sobrevivência diante das limitações
ambientais impostas pelo semiárido. Entre os principais vetores de
degradação da Caatinga estão o desmatamento, o uso intensivo do
solo e o avanço da desertificação. Tais processos comprometem os
fluxos ecológicos e colocam em risco os modos de vida de
comunidades que dependem diretamente dos recursos naturais. Nesse
cenário, a transição agroecológica propõe um redesenho dos sistemas
produtivos com base em princípios ecológicos e socioculturais
específicos ao território. Práticas como o consórcio de culturas, a
valorização de espécies nativas e o manejo sustentável da água
ajustam-se aos ritmos naturais da Caatinga, a permanência das
populações rurais, a partir do uso racional dos recursos e da
manutenção da biodiversidade (Embrapa, 2021).
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Co-criação
Processo por meio do qual saberes científicos, conhecimentos
tradicionais, práticas empíricas e experiências locais são articulados
na construção de soluções voltadas à transformação dos sistemas
agroalimentares. No campo da agroecologia, essa articulação ocorre
a partir da interação horizontal entre agricultores, técnicos,
pesquisadores e demais sujeitos sociais, com ênfase na não
hierarquização das fontes de conhecimento. As tecnologias e práticas
resultantes são moldadas conforme as condições ecológicas, culturais,
sociais e econômicas específicas de cada território. A co-criação
opera mediante dinâmicas coletivas que englobam experimentação,
adequação e circulação de técnicas, orientando-se por princípios de
reciprocidade e contextualização. Esse arranjo amplia a capacidade
de resposta frente aos limites estruturais dos modelos hegemônicos de
produção agrícola (FAO, 2019).
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C

Compartilhamento de Conhecimento
Processo de circulação de saberes, técnicas e experiências entre
diferentes sujeitos que atuam nos sistemas agroecológicos, como
agricultores, pesquisadores, extensionistas e coletivos comunitários.
Essa dinâmica, pautada pela horizontalidade e pelo reconhecimento
da diversidade epistemológica, permite a construção de soluções
técnicas ajustadas aos contextos locais. Na transição agroecológica, o
compartilhamento de conhecimento permite a recomposição de
práticas sustentáveis, o aperfeiçoamento técnico dos atores envolvidos
e o estabelecimento de vínculos entre redes territoriais (FAO, 2019).
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Circuitos Curtos de Comercialização
Modalidade de escoamento da produção agroalimentar caracterizada
pela redução de intermediários e pela proximidade geográfica entre
quem produz e quem consome. A dinâmica desses circuitos estabelece
relações diretas ou com poucos elos entre os agentes envolvidos,
permitindo maior transparência na formação de preços, valorização
da produção local e fortalecimento das economias territoriais. No
campo da agroecologia, tais circuitos assumem relevância por
possibilitarem a circulação de alimentos frescos, sazonais e com maior
rastreabilidade, ao mesmo tempo em que ampliam a autonomia dos
agricultores familiares e estimulam a reorganização dos mercados
com base em princípios de justiça social e sustentabilidade ambiental
(Ploeg, 2016).
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Cidadania Alimentar
Conceito que designa a participação ativa dos indivíduos nas decisões
relacionadas à produção, distribuição e consumo de alimentos,
orientada por critérios éticos, sociais, ambientais e de saúde pública.
A cidadania alimentar pressupõe que o ato de se alimentar extrapola
a dimensão biológica, configurando-se como prática política
vinculada à escolha de sistemas produtivos sustentáveis, à valorização
de circuitos territoriais e à defesa da soberania alimentar. No âmbito
da transição agroecológica, essa perspectiva redefine o papel dos
consumidores, que passam a atuar como sujeitos políticos
comprometidos com a transformação das dinâmicas alimentares (Hill,
1985).

C
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Certificação Orgânica
Processo que assegura que produtos agrícolas foram obtidos conforme
os critérios da agricultura orgânica, definidos por organismos
autorizados. Esses critérios proíbem o uso de agrotóxicos sintéticos,
fertilizantes químicos, transgênicos e aditivos artificiais, exigindo
práticas que respeitem os ciclos ecológicos, conservem a
biodiversidade e mantenham a saúde do solo. A certificação garante
ao consumidor a origem diferenciada do alimento e permite ao
agricultor acesso a mercados específicos, alinhados a princípios de
sustentabilidade. A Instrução Normativa nº 19, de 18 de março de 2021,
define os procedimentos para essa certificação no Brasil (Abreu, 2012;
Ministério da Agricultura, 2021).
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C

Certificação Participativa
Modelo de garantia da qualidade construído coletivamente por
agricultores, consumidores, técnicos e demais atores sociais, com base
na corresponsabilidade, na confiança mútua e na transparência dos
processos. Essa certificação dispensa auditorias externas, reduz custos
operacionais e amplia a viabilidade da produção orgânica por
pequenos agricultores. Estruturada em dinâmicas locais e
participativas, permite o reconhecimento de práticas sustentáveis
adequadas aos contextos socioterritoriais, promovendo circuitos de
comercialização baseados em vínculos solidários e no fortalecimento
da autonomia das comunidades (Abreu, 2004; Hirata et al., 2020;
Ministério da Agricultura, 2009).
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Controle Biológico
Uso de organismos vivos, como predadores, parasitoides e patógenos,
para a regulação de populações de pragas em sistemas agrícolas. No
contexto da agroecologia, essa prática substitui a aplicação de
pesticidas sintéticos ao ativar processos naturais de equilíbrio
ecológico. A eficácia do controle biológico depende da complexidade
dos agroecossistemas e da preservação de habitats que sustentam
inimigos naturais das pragas. Altieri indica que, em sistemas
manejados com diversidade funcional, o controle biológico integra as
interações ecológicas que sustentam a estabilidade e a vitalidade dos
cultivos (Altieri, 2004).
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C

Cultura Sustentável
Conjunto de práticas, valores e tradições que orientam o uso dos
recursos naturais de maneira equilibrada, respeitando os limites
ecológicos e assegurando a continuidade dos modos de vida. Na
agroecologia, cultura sustentável integra saberes tradicionais,
experiências locais e técnicas compatíveis com a conservação
ambiental, articulando dimensões sociais, ecológicas e culturais. Essa
concepção mantém a diversidade cultural e fortalece as relações
entre as comunidades e seus territórios, sem comprometer a renovação
dos ecossistemas nem a transmissão de conhecimentos entre gerações
(Hill, 1985).
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Campesino a Campesino
Metodologia de construção coletiva do conhecimento agroecológico
desenvolvida por agricultores da Mesoamérica a partir da década de
1970, com destaque para as comunidades camponesas maias da
Guatemala. Organizada com base na reciprocidade, no intercâmbio
de experiências e no aprendizado entre pares, essa prática se
sustenta na realidade concreta dos agricultores e nas suas formas
próprias de produzir, cultivar e organizar o trabalho. O movimento se
afirma como resposta aos modelos verticais da Revolução Verde,
fortalecendo redes camponesas e práticas agrícolas baseadas na
diversidade, no manejo ecológico e na autogestão dos recursos
naturais. Com fundamentos próximos à pedagogia de Paulo Freire,
Campesino a Campesino opera pela escuta, pelo diálogo e pela
valorização dos saberes locais. Em países como Cuba, essa
metodologia passou a integrar estratégias nacionais de reconstrução
produtiva, contribuindo para a reorganização dos sistemas alimentares
em contextos de crise e escassez (Roset, 2011).
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C

Comunidade de Fundo e Fecho de Pasto
Forma tradicional de organização coletiva do uso da terra, presente
sobretudo no semiárido nordestino brasileiro, baseada no uso comum
de áreas destinadas ao pastoreio extensivo e à agricultura de
subsistência. Nessas comunidades, o território é manejado de forma
coletiva para a criação de caprinos, ovinos e bovinos, bem como para
o extrativismo de recursos naturais, como lenha e frutos. Essa prática
surge como resposta histórica às limitações impostas pelas condições
ambientais do semiárido, articulando estratégias de cooperação entre
famílias vinculadas por relações de parentesco e vizinhança. 
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O modelo coletivo de gestão territorial estabelece formas de acesso e
uso da terra que se opõem à lógica da concentração fundiária,
preservando dinâmicas de uso equitativo dos recursos naturais.  
Apesar dos desafios relacionados à regularização fundiária e aos
conflitos com grandes proprietários, essas comunidades permanecem
como expressão de resistência socioterritorial, sustentadas por
processos de mobilização e por políticas públicas voltadas ao
reconhecimento dos seus direitos (Grisa et al., 2022).

Cobertura de Solo
Prática agrícola que consiste na aplicação de plantas vivas ou
materiais orgânicos mortos sobre a superfície do solo, com finalidades
conservacionistas e produtivas. Atua na mitigação da erosão ao
reduzir o impacto da precipitação e a ação do vento, protegendo as
camadas mais férteis do solo. Também exerce papel relevante na
retenção de umidade, ao limitar a evaporação e preservar as
condições hídricas necessárias ao desenvolvimento vegetal. A matéria
orgânica presente na cobertura, ao se decompor, incrementa a
fertilidade do solo e estimula a atividade microbiológica, favorecendo
processos como a mineralização e a formação de agregados estáveis.
O uso de leguminosas como cobertura permite a introdução de
nitrogênio por meio da fixação biológica, reduzindo a dependência de
insumos nitrogenados sintéticos. A seleção do material utilizado varia
conforme os objetivos agronômicos, as características do solo e as
condições climáticas locais (Drinkwater; Snapp, 2007).
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Construção do Conhecimento Agroecológico

Processo social de produção de saberes que se estrutura por meio da
interação horizontal entre diferentes sujeitos — agricultores,
comunidades tradicionais, educadores, técnicos e pesquisadores —
com base no reconhecimento da legitimidade dos conhecimentos
locais e científicos. Essa construção ocorre de forma situada,
vinculada aos territórios e às realidades socioecológicas que moldam
as práticas agrícolas, e tem como fundamento o diálogo de saberes, a
experimentação coletiva, a memória ancestral e a vivência
comunitária. Rompe com a lógica da difusão vertical de tecnologias e
propõe formas colaborativas de geração de conhecimento, que
envolvem práticas pedagógicas participativas, redes de cooperação,
pesquisa-ação e intercâmbio de experiências. O conhecimento
agroecológico assume natureza dinâmica e histórica, sendo
permanentemente recriado a partir dos conflitos, das necessidades e
das possibilidades concretas de transformação dos sistemas
agroalimentares. A valorização da diversidade cultural, a autonomia
dos povos e o fortalecimento das práticas sustentáveis estão no centro
desse processo, que se configura como uma estratégia política de
resistência frente à homogeneização do saber e à subordinação da
agricultura à lógica mercantil (Caldart, 2017).

Convivência com o Semiárido
Convivência com o Semiárido designa um paradigma político, técnico
e cultural construído em contraposição à lógica histórica do combate
à seca, predominante nas políticas públicas voltadas à região
semiárida brasileira. Essa concepção afirma que os longos períodos de
estiagem devem ser enfrentados com base nas potencialidades
ambientais, sociais e culturais da região, em vez de serem tratados por
ações emergenciais ou assistencialistas. 
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Parte-se da escuta da natureza, do reconhecimento da capacidade
produtiva das populações locais e da valorização de seus
conhecimentos, práticas e tecnologias sociais. Essa perspectiva
propõe o fortalecimento da autonomia das famílias agricultoras por
meio da gestão descentralizada da água, da conservação de
sementes crioulas, da educação contextualizada e da organização
comunitária. A convivência vai além de estratégias de sobrevivência,
constituindo-se como construção de um modo de vida enraizado na
valorização dos territórios, da biodiversidade e das formas de
produção historicamente desenvolvidas no Semiárido. Sua
consolidação se dá por meio da articulação entre redes de
organizações sociais, como a Articulação no Semiárido Brasileiro
(ASA), e políticas públicas orientadas pela justiça social, pela
sustentabilidade ecológica e pelo protagonismo dos sujeitos do campo
(Sá, 2003).

Cultura e Tradições Alimentares
Compreendem o conjunto de práticas, saberes, significados e modos
de preparo e consumo de alimentos construídos historicamente por
diferentes povos em relação direta com seus territórios, ciclos
ecológicos e formas de organização social. Essas tradições expressam
vínculos afetivos, simbólicos e identitários com a alimentação,
incorporando conhecimentos sobre sementes, sazonalidade, sabores,
técnicas culinárias, espiritualidades e sistemas agrícolas locais. Em
contextos de homogeneização alimentar e perda de biodiversidade, a
valorização das tradições alimentares possibilita o fortalecimento de
dietas diversificadas, saudáveis e culturalmente adequadas, além de
incentivar a soberania alimentar e a sustentabilidade dos territórios. 
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Conversão
Processo de transformação de sistemas agrícolas convencionais para
sistemas sustentados por princípios ecológicos, sociais e econômicos,
em que ocorrem mudanças estruturais no modo de produção, no
manejo dos recursos e nas relações estabelecidas com o território. A
conversão compreende a substituição de insumos químicos por
produtos orgânicos articulada à reorganização dos agroecossistemas,
orientada pela diversidade, autonomia produtiva, saúde dos
ecossistemas e valorização dos saberes locais. Essa transformação
pode ser realizada de forma progressiva, considerando os ritmos dos
agricultores, os contextos territoriais e os recursos disponíveis. Em
muitos casos, o processo se dá por etapas, com avanços técnicos
acompanhados de redefinições nos valores que orientam a prática
agrícola. Quando vinculada a experiências coletivas, redes de
solidariedade e iniciativas de formação política e técnica, a conversão
adquire sentido mais amplo, relacionado à superação da lógica
mercantil da agricultura. A literatura destaca que essa mudança
requer persistência, acompanhamento técnico-pedagógico e políticas
públicas coerentes com os princípios da agroecologia (Gliessman,
2015).

Práticas alimentares enraizadas nas culturas locais promovem
conexões entre produção, nutrição, pertencimento e cuidado com a
terra, contrapondo-se às lógicas industriais que dissociam alimento e
cultura (FAO, 2019).
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Diversidade
Compreende a variedade de espécies de plantas, animais e
microrganismos que coexistem em um agroecossistema. Na transição
agroecológica, esse conjunto se configura como base ecológica que
assegura maior estabilidade e capacidade de reação dos sistemas
produtivos diante de perturbações ambientais, climáticas ou
biológicas. Sistemas com alta diversidade biológica apresentam menor
propensão a colapsos diante de surtos de pragas, doenças ou
alterações bruscas no clima, dado que operam por meio de redes
complexas de interação que dificultam o estabelecimento de
desequilíbrios (Gliesmman, 2015).
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Desenvolvimento Sustentável
Modelo de organização econômica e social que busca atender às
necessidades humanas atuais sem comprometer os recursos e as
condições de vida das gerações futuras. Na transição agroecológica,
esse conceito orienta práticas agrícolas baseadas no uso racional dos
bens naturais, na preservação da biodiversidade e na melhoria das
condições de vida no campo, sem dissociar a viabilidade econômica
da integridade ambiental e da equidade social (Sen, 2018).



43

Glossário de Transição Agroecológica

Diversificação de Culturas
Prática agrícola que consiste no cultivo de diferentes espécies
vegetais em uma mesma área, de forma simultânea ou alternada ao
longo do tempo. No contexto da transição agroecológica, essa prática
amplia a diversidade biológica dos agroecossistemas, reduz a pressão
de pragas e doenças, melhora os processos de ciclagem de nutrientes
e conserva a estrutura do solo. Também proporciona maior variedade
de alimentos e fontes de renda para os agricultores, com respostas
mais ajustadas às oscilações ambientais e econômicas (Tubenchlak,
2018).
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Dieta Sustentável
Conjunto de práticas alimentares que articula saúde humana,
conservação ambiental e respeito aos ciclos ecológicos. Baseia-se no
consumo de alimentos locais e sazonais, na redução de desperdícios e
na escolha de alimentos obtidos sem degradação dos recursos
naturais. Apoia sistemas alimentares que mantêm a biodiversidade,
reduzem a dependência de insumos industriais e asseguram alimentos
seguros, nutritivos e culturalmente adequados (FAO, 2019).
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Desenvolvimento Territorial Sustentável
Processo que articula crescimento econômico, organização social e
conservação ambiental a partir das características específicas de
cada território. Parte do reconhecimento das identidades locais, das
formas de uso dos recursos naturais e das dinâmicas culturais e
econômicas construídas historicamente. Prioriza processos que
garantem permanência das populações no campo com qualidade de
vida, condições de trabalho dignas e participação ativa na formulação
de políticas públicas. O uso dos bens naturais ocorre de maneira
controlada, com atenção à regeneração ecológica e ao respeito aos
limites ambientais. As práticas produtivas são orientadas por princípios
de agroecologia, reciprocidade e justiça distributiva (Grisa et al.,
2010).​
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Dimensão Histórica
A transição agroecológica incorpora um percurso construído a partir
de saberes agrícolas desenvolvidos historicamente por povos
indígenas, comunidades camponesas e populações tradicionais. Esses
conhecimentos, transmitidos entre gerações, conformam sistemas de
manejo adaptados a condições ecológicas e sociais específicas,
baseados na experimentação empírica e na observação contínua do
ambiente. A agroecologia, nesse sentido, se afirma como continuidade
de práticas que articulam produção, cuidado com a terra e formas de
vida enraizadas nos territórios, sem configurar uma ruptura, e sim uma
reatualização de saberes e experiências já presentes nas dinâmicas
locais. (Altieri, 2004; Gliessman, 2015)​.
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Dimensão Social
A transição agroecológica exige o engajamento direto das
comunidades locais na formulação e condução das práticas agrícolas.
Essa dimensão estabelece relações de reciprocidade entre
agricultores, pesquisadores, movimentos sociais e demais agentes
envolvidos nos territórios, formando redes que compartilham
experiências, modos de fazer e estratégias de organização coletiva. O
conhecimento é construído de forma compartilhada, respeitando
contextos culturais e assegurando que as práticas adotadas
respondam às condições sociais e materiais das populações do campo
(Tittonell, 2019; Darnhofer et al., 2010)​.
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Dimensão Econômica
Essa dimensão orienta-se pela criação de circuitos curtos de
comercialização, por mercados locais baseados em relações diretas e
por mecanismos de precificação que respeitam o trabalho e o
contexto dos produtores. Reduz a dependência de insumos industriais,
priorizando o uso de recursos disponíveis no próprio território, o que
impulsiona formas de economia circular e reduz custos de produção
(Tittonell, 2019)​.

Dimensão Ecológica
Essa dimensão organiza o manejo da biodiversidade, do solo, da água
e do ar de forma articulada, respeitando os ciclos naturais e os limites
de regeneração dos ecossistemas. Técnicas como rotação de culturas,
adubação verde e sistemas agroflorestais operam no sentido de
conservar a fertilidade do solo, reduzir pressões antrópicas e ampliar a
estabilidade dos sistemas produtivos diante de perturbações
climáticas e biológicas (Altieri, 2004; Gliessman, 2015)​.
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Dimensão Biológica

Essa dimensão considera a preservação de sementes crioulas, raças
animais adaptadas e espécies vegetais nativas como elementos que
ampliam a complexidade ecológica e a capacidade de adaptação
dos sistemas agrícolas. As interações entre plantas, animais e
microrganismos são mobilizadas para garantir estabilidade produtiva,
reduzir a incidência de pragas e doenças e responder a variações
climáticas (Bommarco et al., 2013; Altieri, 2004).

Dimensão Cultural
Essa dimensão integra os conhecimentos tradicionais, os rituais, as
linguagens e os modos de organização social associados à agricultura,
reconhecendo-os como parte indissociável dos processos produtivos.
As práticas agroecológicas são construídas com base nessas
referências culturais, assegurando sua legitimidade e pertinência
diante das realidades locais (Tittonell, 2014; Gliessman, 2015)​.

Dimensão Educativa
Essa dimensão abrange a educação formal, realizada em escolas,
institutos e universidades, e ações educativas desenvolvidas em
espaços comunitários e territórios de produção. O foco está na
autonomia dos sujeitos, na ampliação da consciência socioambiental e
na capacidade crítica para enfrentar os desafios dos sistemas
alimentares. A difusão dos princípios agroecológicos ocorre por meio
de vivências, práticas e diálogos entre agricultores, técnicos,
educadores e consumidores (Tittonell, 2014; Dogliotti et al., 2014)​.
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Dimensão Política

Conjunto de ações institucionais e normativas que orientam a
reorganização dos sistemas agroalimentares a partir de princípios
ecológicos, sociais e territoriais. Essa dimensão compreende a criação
de políticas públicas que viabilizam práticas agrícolas não
dependentes de insumos químicos industriais, o estímulo à pesquisa
vinculada às demandas dos agricultores e o fortalecimento de
iniciativas autônomas de produção e comercialização (Darnhofer,
2012; Tittonell, 2014).

Dimensão Normativa
Conjunto de dispositivos legais, regulamentos e critérios técnicos
utilizados para definir, reconhecer e qualificar práticas e produtos
vinculados à agroecologia. Essa dimensão organiza os processos de
certificação, tanto por mecanismos participativos quanto por sistemas
oficiais, garantindo rastreabilidade, legitimidade e clareza nas
relações entre produtores e consumidores. Estabelece parâmetros que
orientam o manejo sustentável, a origem dos insumos e a conduta
ética na produção e comercialização dos alimentos (Darnhofer, 2012;
Tittonell, 2014)​.

Dimensão Ética
Campo de princípios que orienta as decisões no contexto da
agroecologia, com base em valores como justiça social, equidade nas
relações de trabalho, cuidado com os seres vivos e responsabilidade
intergeracional. Essa dimensão considera as implicações morais dos
modos de produzir, distribuir e consumir alimentos, questionando
práticas que geram exclusão, degradação ambiental ou concentração
de poder (Gliessman, 2015; Tittonell, 2014)​.
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Eficiência
Capacidade dos sistemas agroalimentares de utilizar recursos naturais
de forma racional, reduzindo perdas e desperdícios nos processos
produtivos. No campo agroecológico, esse conceito se manifesta na
escolha de práticas que intensificam os fluxos ecológicos, como o
manejo integrado de pragas, a rotação de culturas, a compostagem, o
uso de biofertilizantes e a proteção do solo e da água. A eficiência,
nesse contexto, ultrapassa a ideia de aumento da produtividade ao
integrar a redução da dependência de insumos externos, a contenção
de impactos ambientais e a sustentação econômica das unidades
produtivas (FAO, 2019).
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Ecossistema
Unidade funcional composta por organismos vivos — como plantas,
animais e microrganismos — em interação com elementos não vivos do
ambiente, como solo, água, ar e clima. No campo da agroecologia, o
ecossistema é analisado como um sistema dinâmico em que processos
naturais, como a ciclagem de nutrientes, a regulação biológica e o
equilíbrio hídrico, são mobilizados no manejo agrícola. Um
agroecossistema sustentável organiza essas interações de forma a
conservar a biodiversidade, manter a fertilidade do solo, regular o uso
da água e reduzir a dependência de insumos artificiais (Monteiro,
2012).
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Economia Circular

Modelo de organização produtiva baseado na reintegração de
resíduos e subprodutos aos ciclos naturais e produtivos, reduzindo
perdas e uso de recursos não renováveis. No contexto agroecológico,
aplica-se ao manejo de sistemas agrícolas que reaproveitam matéria
orgânica por meio da compostagem, utilizam águas residuais no
cultivo, integram plantas e animais de forma complementar e
redirecionam excedentes produtivos. Esse modelo busca interromper
fluxos lineares de extração, consumo e descarte, reorganizando o
sistema agroalimentar a partir da regeneração de ciclos ecológicos e
da redução da dependência de insumos externos (Leitão, 2015).

Extensão Rural
Processo formativo construído a partir da relação entre técnicos,
agricultores, educadores e comunidades, com foco no fortalecimento
de capacidades locais e na autonomia dos sujeitos do campo.
Estrutura-se pelo diálogo entre saberes científicos e populares, pela
troca de experiências e pela experimentação conjunta. Atua na
reorganização das práticas produtivas, no estímulo à inovação
enraizada nas realidades socioculturais e na criação de redes de
cooperação. A extensão rural se estabelece como ação pedagógica e
política comprometida com modos de vida sustentáveis e justos, indo
além da simples transmissão de técnicas (Caporal; Costabeber, 2001).
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Extensão Rural Agroecológica

Processo educativo, transformador e participativo, baseado em
metodologias de investigação-ação, que busca articular
conhecimentos técnicos e saberes locais para promover o
desenvolvimento socialmente justo e ambientalmente sustentável no
meio rural. Essa modalidade de extensão rural diferencia-se do
modelo convencional ao priorizar práticas democráticas, horizontais e
dialógicas, envolvendo agricultores, famílias e comunidades na
construção coletiva de soluções adaptadas às especificidades de
cada território. Fundamentada nos princípios da agroecologia, a
Extensão Rural Agroecológica orienta-se pela valorização da
diversidade biológica, cultural e social, pelo reconhecimento das
múltiplas racionalidades presentes no campo e pela busca de
alternativas que promovam a autonomia, a equidade e a
sustentabilidade dos agroecossistemas. Além disso, essa proposta
integra dimensões técnicas, políticas, culturais e éticas, enfatizando a
importância da participação social, do resgate do conhecimento local
e da construção de redes colaborativas para fortalecer processos de
transição agroecológica e de desenvolvimento rural sustentável
(Caporal; Dambrós, 2017).

Educação Agroecológica
Processo formativo que articula saberes ecológicos, sociais e
econômicos na construção de práticas agrícolas enraizadas nos
territórios e nas culturas locais. Tem como foco a formação crítica de
sujeitos capazes de interpretar os sistemas agroalimentares em sua
complexidade, tomando decisões baseadas na observação dos ciclos
naturais, no respeito às dinâmicas comunitárias e na autonomia
produtiva. 
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As atividades educativas ocorrem em espaços formais e informais, por
meio da vivência, do diálogo entre gerações e da experimentação
coletiva de técnicas como compostagem, rotação de culturas, manejo
de sementes nativas e conservação da biodiversidade. Esse campo
formativo está ancorado em valores de justiça social, reciprocidade e
cuidado com a vida (Aguiar, 2016).

Economia Solidária no Campo
Forma de organização econômica estruturada pela cooperação, pela
autogestão e pela partilha equitativa dos resultados do trabalho. No
meio rural, manifesta-se em associações, cooperativas, redes de
comercialização e sistemas de produção coletiva que priorizam a
decisão democrática, a valorização do trabalho e a circulação justa
da riqueza produzida. Essa dinâmica rompe com a lógica da
competição individualizada, promovendo vínculos de solidariedade
entre trabalhadores e fortalecendo a permanência das comunidades
em seus territórios com dignidade (Singer, 1985).

Educação Contextualizada
Prática pedagógica que parte das condições concretas de vida dos
sujeitos, considerando os aspectos históricos, sociais, culturais,
ambientais e econômicos dos territórios onde vivem. Essa proposta
rompe com modelos uniformizadores de ensino ao reconhecer os
saberes das comunidades como parte legítima do processo educativo,
valorizando a experiência cotidiana, os modos de vida locais e as
formas tradicionais de conhecimento. A construção do currículo ocorre
em diálogo com as realidades do campo, da floresta, das águas e dos
sertões, articulando saberes populares e científicos de maneira crítica
e situada. 
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Ecofeminismo
Perspectiva teórica e política que analisa conjuntamente a opressão
de gênero e a degradação ambiental, ao identificar que ambas
resultam de uma mesma lógica de dominação estruturada pelo
patriarcado e pelo capitalismo. Parte do entendimento de que a
exploração da natureza e a subordinação das mulheres estão
interligadas por uma racionalidade que hierarquiza e separa cultura e
natureza, público e privado, razão e corpo. No campo da
agroecologia, o ecofeminismo afirma o papel das mulheres na
produção de alimentos, na conservação da biodiversidade e na
organização de modos de vida sustentáveis, a partir de práticas
baseadas no cuidado, na reciprocidade e na defesa dos territórios
(Herrero, 2020).

No contexto da agroecologia, da Educação do Campo e da Educação
Popular, essa pedagogia tem como horizonte a emancipação dos
sujeitos e o fortalecimento dos vínculos com os territórios, afirmando a
educação como ferramenta de transformação social (Ribeiro et al.,
2017).
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Educação do Campo

Concepção pedagógica, política e social construída pelos sujeitos que
vivem e trabalham no campo, articulando o direito à educação com a
luta pela terra, pela cultura, pelo território e por condições dignas de
vida. Essa concepção nasce da negação histórica do acesso à
educação pública para os povos do campo e afirma a necessidade de
uma educação enraizada nos territórios e vinculada aos modos de
vida camponeses. Trata-se de um processo autodefinido, elaborado
por sujeitos coletivos, como movimentos sociais, sindicatos, povos
indígenas, quilombolas, ribeirinhos, sem-terra e comunidades
camponesas que formulam suas próprias finalidades educativas, em
sintonia com a realidade rural e com seus projetos de vida.. A
Educação do Campo compreende a escola como espaço de
produção de conhecimento comprometido com as lutas sociais,
promovendo práticas pedagógicas conectadas às condições materiais
e culturais de existência dos povos do campo. Envolve o
reconhecimento das determinações sociais que estruturam o campo, a
valorização do trabalho como princípio educativo, a defesa da
diversidade de saberes e a construção de um projeto emancipatório
de sociedade (Caldart, 2017).
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Fertilizantes Orgânicos
Substâncias de origem natural aplicadas para nutrir o solo e as
plantas, como estercos, compostos vegetais, resíduos agrícolas e
adubos verdes. Esses materiais mantêm e recuperam a fertilidade do
solo por meio do acréscimo de matéria orgânica, estímulo à vida
microbiana e melhoria das características físicas do solo. Diferenciam-
se dos fertilizantes sintéticos por não provocarem desequilíbrios
químicos e biológicos, nem contaminações ambientais. Sua utilização
está vinculada à redução da dependência de insumos industriais, à
preservação da qualidade do solo e à valorização de práticas
baseadas na ciclagem de nutrientes. A aplicação desses fertilizantes é
respaldada por marcos normativos oficiais e pesquisas técnico-
científicas no campo da agricultura de base ecológica (Macrae et al.,
1990; Aquino e Assis, 2005).
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F

Fitoquímicos
Compostos naturais produzidos por plantas, com funções de defesa
contra insetos, fungos, bactérias e outros agentes bióticos. Também
estão associados à adaptação a condições ambientais, como
variações de luminosidade, temperatura e disponibilidade hídrica.
Quando consumidos, muitos fitoquímicos apresentam propriedades
antioxidantes, anti-inflamatórias e reguladoras do metabolismo
humano. O cultivo de espécies vegetais com elevada diversidade
fitoquímica amplia a qualidade nutricional dos alimentos e reduz a
necessidade de insumos químicos no manejo agrícola (FAO, 2019).
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F
Feminismo

Campo de luta política e social que reivindica equidade entre os
gêneros e denuncia as formas estruturais de opressão que afetam a
vida das mulheres no campo e na cidade. No contexto rural, o
feminismo afirma o protagonismo das mulheres na produção de
alimentos, no cuidado com a biodiversidade e na reprodução da vida
nos territórios, ao mesmo tempo em que evidencia desigualdades no
acesso à terra, à renda, à formação técnica e à participação política.
A luta feminista propõe reorganizar as relações de poder nos espaços
produtivos e comunitários, assegurando que as decisões, os recursos e
os reconhecimentos sejam compartilhados de forma justa. “Sem
feminismo não há agroecologia” (Siliprandi, 2015; ENA, 2018).

Fome
Privação alimentar crônica caracterizada pela ausência de acesso
regular, seguro e suficiente a alimentos que assegurem as
necessidades nutricionais básicas. A questão ultrapassa a escassez de
alimentos disponíveis e alcança a impossibilidade de aquisição e
consumo, condicionada por desigualdades estruturais, concentração
fundiária, pobreza e políticas alimentares excludentes. Superar a fome
exige transformar os sistemas agroalimentares, garantir o direito à
alimentação e reorientar a produção agrícola para formas que
respeitem os ciclos ecológicos e atendam às necessidades das
populações (Castro, 1963; Ziegler, 2005).
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Governança Responsável
Conjunto de mecanismos institucionais, políticos e sociais voltados à
gestão justa e sustentável dos recursos naturais e dos sistemas
alimentares. Fundamenta-se na participação ampla e efetiva dos
diferentes grupos sociais na formulação, aplicação e monitoramento
de normas e decisões que envolvem a produção, a distribuição e o
acesso à terra, à água, à biodiversidade e aos alimentos. Pressupõe a
criação de políticas públicas e legislações que respeitem os direitos
coletivos, promovam a justiça territorial e garantam a integridade dos
bens comuns. A governança responsável orienta-se por princípios
como equidade, transparência, corresponsabilidade e controle social,
assegurando que os processos decisórios não excluam povos
indígenas, mulheres, juventudes e comunidades tradicionais (FAO,
2018; Altieri, 2004; Gliessman, 2015).​
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